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PARQUE INCLUSIVO NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL
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RESUMO 

   As escolas de Educação Infan-

til são compreendidas como ambientes 
acolhedores que fazem parte da primeira 
infância. A aprendizagem ocorre através 
das brincadeiras, os educadores elaboram 
planos de aulas que estimulam o desen-
volvimento integral da criança. O parque 
é muito importante na Educação Infantil, 
por se tratar de um ambiente ao ar livre 
que promove a sensação de liberdade. Os 
variados brinquedos do parque colabo-
ram para o desenvolvimento da coorde-
nação motora, superação e autoconfiança, 
além de propiciar a socialização e auto-
nomia.  As escolas públicas atende a um 
público diversificado, que deve ser com-
preendido em sua individualidade.  Ob-
serva-se que nas escolas públicas de Edu-
cação Infantil que os parques dificilmente 
são inclusivos, o que promove o constran-
gimento e a frustração das crianças com 
deficiências. Dessa maneira mediante a lei 
nº 9394/96 prevê que a educação é dever 
do Estado, e da família, a família e os pro-
fissionais da educação devem cobrar do 
Estado os recursos e adaptações necessá-
rias para a educação inclusiva. O Objetivo 
Geral do trabalho é evidenciar como o 
parque escolar influência na aprendiza-
gem e desenvolvimento integral da crian-
ça na Educação Infantil. O Objetivo especí-
fico é propor um olhar crítico, em relação 
a falta de adaptações necessárias para 
que o parque seja inclusivo, e o quanto 
esse fator é decisivo na vida escolar das 
crianças com deficiências. A Metodologia 
se dá pela ideia para essa pesquisa sobre 
parque inclusivo surgiu através das expe-
riências vivenciadas no parquinho escolar. 
Foi observado o quanto as crianças com 
deficiência ficam frustradas pela falta de 
brinquedos que sejam adequados às suas 
condições, sejam elas motoras, auditivas, 
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ou visuais. Pouco se têm discutido sobre 
parque inclusivo na Educação Infantil, 
sendo assim essa pesquisa foi elaborada 
baseando-se na contribuição do parque 
escolar para o desenvolvimento integral 
das crianças, e também nas leis que asse-
guram a inclusão. O artigo propõe a refle-
xão sobre como as escolas de Educação 
Infantil precisam ter parques inclusivos 
para uma educação de qualidade e mais 
acolhedora. 

Palavras-chave: Educação Infantil, 
crianças, brincadeiras, aprendizagem, par-
que inclusivo. 

1.	 INTRODUÇÃO 

 O presente trabalho foi elabora-
do através das experiências vivenciadas 
no cotidiano das escolas, á partir destas 
foram realizadas pesquisas bibliográfi-
cas sobre a influência do parque eu sua 
contribuição para a Educação Infantil. O 
parque é muito importante para desen-
volvimento integral da criança. É obser-
vado que os momentos no parque são 
de descontração, alegria e negociação, 
fatores que colaboram para o aprendiza-
do. Através das brincadeiras no parque as 
crianças são estimuladas a uma aprendi-
zagem lúdica e significativa. No entanto foi 
observado também que as crianças com 
deficiências físicas, que são incluídas por 
direito nas escolas públicas e particulares, 
são privadas das brincadeiras no parque. 
Dificilmente as escolas de Educação Infan-
til possuem parques inclusivos. Com isso 
notam-se as frustrações e tristezas que as 
crianças com deficiência são submetidas. 
A aprendizagem que acontece mediante 
os jogos, brincadeiras e brincadeiras no 

parque, é comprometida. Os planejamen-
tos feitos pelo professor para desenvolver 
a socialização, coordenação motora entre 
outros objetivos da aprendizagem, são 
prejudicados devido à falta de adaptações.  

Esse trabalho tem como objetivo, 
ressaltar a importância do parque inclu-
sivo, do lúdico e das brincadeiras na Edu-
cação Infantil, e como a aprendizagem 
ocorre através das brincadeiras, e como o 
lúdico intensifica os momentos do apren-
dizado. O parque precisa ser inclusivo 
para que todas as crianças possam brin-
car aprender e se socializarem. O parque 
deve adequar-se a todos. 

Os professores da Educação Infantil, 
muitas vezes sofrem pela falta de recursos 
fundamentais para a inclusão. Constan-
temente os planos de aulas, os jogos e os 
brinquedos da sala, são adequadamente 
adaptados para que todos possam partici-
par, entretanto as brincadeiras no parque 
carecem de maior atenção, pois as adap-
tações dos brinquedos do parque preci-
sam de maiores elaborações que talvez 
estejam fora do alcance dos educadores. 
O professor precisa seguir a rotina das 
crianças, e uma delas é a hora do parque, 
o que para as crianças com deficiência é 
um momento de angústia, elas querem 
balançar, mas a balança não possui cintos 
de segurança, quer girar no gira- gira, mas 
esse também não tem cintos de segu-
rança, e o mesmo ocorre com os demais 
brinquedos do parque. O profissional da 
Educação Infantil muitas vezes auxilia as 
crianças com deficiências nas brincadei-
ras, entretanto não deve ser a maneira 
mais adequada, pois essa atitude interfere 
na socialização e autonomia das crianças. 
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2.	 O PARQUE INCLUSIVO E A 
EDUCAÇÃO INFANTIL 

Segundo Certeau (1998), o parque 
não é um lugar estável, é um espaço de 
possíveis transformações, que variam de 
acordo com as interações dos indivíduos. 
As transformações do parque podem ser 
adaptadas ou subjetivas. A ludicidade que 
acontece no parque é uma grande aliada 
para o desenvolvimento integral da crian-
ça, que merece atenção dos pais e dos 
educadores. 

É notório que nas escolas de Edu-
cação Infantil, a hora do parque é um dos 
momentos mais aguardados pelas crian-
ças. O parquinho proporciona momentos 
de descontração, liberdade e prazer, con-
tribuindo para a aprendizagem e socializa-
ção das crianças. 

Os brinquedos do parque estimu-
lam as habilidades motoras, favorecem a 
compreensão de regras, a comunicação e 
a imaginação.  

Observa-se que na educação infantil 
as crianças aprendem brincando, e cada 
brinquedo do parque favorece a apren-
dizagem. Concordando com a pesquisa 
de Salla (2011) sobre o educador Henry 
Wallon, as interações com o meio estimu-
lam a aprendizagem e a  afetividade.   

Com a declaração de Salamanca 
(1994), o direito à educação das crianças 
com deficiência foi assegurado pela Lei 
nº 9394/1996 de Diretrizes e Bases da 
Educação Brasileira Plano Nacional de 
Educação/CNE/2000; as escolas foram se 
tornando cada vez mais inclusivas. En-
tretanto, observa-se que muitas vezes as 
escolas públicas padecem de infraestrutu-
ras para melhor integrar as crianças com 

deficiências, e seus direitos podem ser 
violados. 

Percebendo a importância do par-
que inclusivo na Educação Infantil, e sua 
contribuição para o desenvolvimento in-
tegral da criança, por que as escolas ainda 
não possuem parques inclusivos?  

Essa é a pergunta chave para o de-
senvolvimento desta pesquisa. 

Considerando os benefícios que o 
parque proporciona para a formação e de-
senvolvimento da criança, da sua memó-
ria afetiva e socialização, é correto afirmar 
que as crianças com deficiências físicas 
podem ser prejudicadas na primeira infân-
cia. A falta de adaptações no parque cola-
bora para a exclusão e constrangimento 
dessa criança. O mesmo lugar capaz de 
proporcionar gargalhadas e despertar o 
aprendizado, coordenação motora e a sua 
socialização, passa a ser um lugar de tris-
teza por parte da criança excluída.  

Observa-se que existem profissio-
nais que auxiliam a criança a brincar no 
parque, mas essas boas atitudes não são 
suficientes,  é necessário que a infraestru-
tura dos parques sejam adaptadas. Visto 
que o parque é compreendido como um 
ambiente de estímulos para a aprendiza-
gem e autonomia, ele precisa ser inclusi-
vo, para a garantia do aprendizado eficaz.   

As crianças possuem um mundo 
imaginário, onde o significado é estabele-
cido pelas brincadeiras e não pelo objeto 
real presente. A atividade lúdica integra 
os aspectos afetivos, cognitivos, motores 
e sociais. Fundamenta-se a necessidade 
de evidenciar como o lúdico e o parque 
inclusivo influência no processo de ensi-
noaprendizagem. De acordo com Vygotsky 
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(1991) a brincadeira traz uma grande in-
fluência para o desenvolvimento infantil, 
pois ela colabora com a interação social  
contribuindo também para a construção 
da personalidade. Para Oliveira (2000) é 
necessário reconhecer a falta de adapta-
ções necessárias, e lutar para que a inclu-
são seja real, e que os espaços escolares 
atendam a todas as crianças de maneira 
integrada. 

As brincadeiras estimulam as crian-
ças, regras de comportamentos condizen-
tes com aquilo que está sendo represen-
tado e que fará as crianças internalizarem 
regras de conduta, valores, modo de agir 
e de pensar do seu grupo social que orien-
tará e desenvolverá seu comportamento 
cognitivo. Cada brinquedo do parque 
proporciona um estímulo para a aprendi-
zagem. Os educadores precisam intervir 
nos passatempos assim como os pais e 
responsáveis também devem oportunizar 
momentos de brincadeiras. Através do 
brincar, é notável que o desenvolvimento 
seja tanto qualitativo quanto quantitativo. 

Para Duprat (2015), a criança junta 
coisas semelhantes, separa as que não 
são não toma, nem aproveita a matéria tal 
como naturalmente vem; só o elaborado 
deve servir. Ou seja, as crianças constan-
temente necessitam de sentido para suas 
brincadeiras. O educador pode contribuir 
com o bom desenvolvimento infantil, per-
mitindo a criança conhecer e transformar 
o mundo ao seu redor. É estimular o con-
vívio social, a inclusão, e considerar o de-
sejo que a criança sente por brincar. 

O lúdico e o parque inclusivo, junto 
com as brincadeiras inseridas de forma 
planejada ao ar livre são de grande rele-
vância para o desenvolvimento integral 

da criança e também para o processo de 
ensino e aprendizagem. No entanto cabe 
à escola se atentar ao desenvolvimento 
e aprendizagem dos alunos cumprindo a 
função integradora, oferecendo oportuni-
dade para a criança desenvolver seu papel 
na sociedade, organizando e oferecendo 
momentos de total relevância para o de-
senvolvimento social, intelectual e motor 
das crianças, colaborando para uma so-
cialização adequada, através de atividades 
em grupos. Quando a escola adequada-
mente inclui os alunos com deficiências, 
ela estimula aos demais alunos o conheci-
mento por direitos e deveres, essas crian-
ças poderão transformar a sociedade em 
uma sociedade mais empática, que reco-
nhece a necessidade alheia, buscando me-
lhorias para sua vida e a vida dos outros. 

Márcio Ferrari (2008), fundamen-
tado no trabalho de Maria Montessori 
(18701952), destaca que de acordo com a 
primeira médica italiana e pesquisadora 
da educação, as conquistas das crianças 
não se limitam às conquistas materiais. A 
prática do método Montessoriano é ins-
pirada na natureza e no desenvolvimento 
infantil. Maria Montessori trabalhou como 
psiquiatra em um asilo onde havia crian-
ças com retardos mentais, e ela percebeu 
que essas crianças precisavam de inter-
venções pedagógicas e estímulos para 
serem educadas . Para a pesquisadora o 
ambiente deve propiciar o desenvolvimen-
to e autonomia, estímulos sensoriais e 
motores eram propostos, pois através do 
movimento a criança conhece o mundo 
ao seu redor. O mais interessante é notar 
que Montessori adaptou recursos para 
o aprendizado inclusivo em uma época 
que não havia a variedade das tecnologias 
atuais. Considerando o legado de Montes-
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sori e a contribuição que ela deixou para 
a educação, os pedagogos devem romper 
as barreiras da desigualdade, e exigir os 
recursos necessários para o desenvolvi-
mento das crianças, sejam elas regulares 
ou com deficiências.  

  Nota-se que a criança tem impul-
sos por explorar e descobrir o mundo é o 
prazer e a motivação que surgem da ne-
cessidade de aprender através dos exem-
plos dos pais, professores, amigos ou 
pessoas próximas. A curiosidade, a desco-
berta pelo novo é o que estimula a criança 
a querer aprender. A escola é o lugar privi-
legiado para a construção e o exercício da 
parceria e companheirismo oportunizados 
pelo conhecimento, como base das rela-
ções humanas. Segundo  Oliveira (2000), 
a aprendizagem ocorre através do meio 
em que a criança é inserida, sendo assim 
as escolas de Educação Infantil deve pro-
piciar o aprendizado inclusivo através das 
brincadeiras e do parque. 

De acordo com Rau (2011) é muito 
importante propiciar às crianças situações 
de jogos, brincadeiras e o parque, para 
que as crianças se apropriem de maneira 
lúdica dos conhecimentos diversos. Pois 
se compreende que é na Educação Infantil 
que a criança recebe estímulos para se 
desenvolverem em diferentes aspectos, 
como: afetivo, motor, cognitivo, entre ou-
tros.  Nesta perspectiva podemos destacar 
a importância da Educação Infantil, como 
umas das etapas mais importantes para a 
vida futura. 

Para Duprat (2015), às múltiplas 
possibilidades do autoconhecimento pos-
sibilitadas pelas brincadeiras contribuem 
para tornar a criança mais segura, auto-
confiante, consciente de seu potencial e 

de suas limitações. Também se conclui 
que o lúdico, o parque e as brincadeiras 
não são apenas um entretenimento, mas 
uma atividade que possibilita e facilita a 
aprendizagem, que muito mais que im-
portante, brincar é essencial na vida das 
crianças, sendo um processo construtivo 
para a vida adulta. A ludicidade dentro do 
parque caracteriza-se por sua organização 
e pela utilização de regras; a brincadeira é 
uma atividade que pode ser tanto coletiva 
quanto individual, onde as existências das 
regras não limitam a ação lúdica, a criança 
pode modificá-las, quando desejar, incluir 
novos membros, retirar e modificar as 
próprias regras, ou seja, existe liberdade 
por parte da criança agir sobre ela. Para 
a autora Sabine (2009), a brincadeira se 
constitui em uma atividade em que as 
crianças, sozinhas ou em grupo, procuram 
entender o mundo e as ações humanas 
nas quais estão inseridas no seu dia a dia, 
elas até conseguem fazer comparações do 
mundo real ao imaginário. 

Para Rau (2011), deve-se considerar 
as características específicas que contri-
buem para a educação das crianças. As 
diferentes abordagens pedagógicas ba-
seadas no brincar bem como os estudos 
de psicologia infantil direcionados ao lú-
dico e o parque permitiram a construção 
da criança como um ser brincante, e as 
brincadeiras deveriam ser utilizadas como 
atividades essenciais e significativas para a 
Educação Infantil. Percebe-se então que o 
brincar para a criança não é uma questão 
apenas de pura diversão, mas também de 
educação, socialização, construção e pleno 
desenvolvimento de suas potencialidades, 
observando e valorizando toda a bagagem 
que cada criança carrega consigo mesma 
como cultura. Portanto, o brincar no par-
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que deve ser valorizado, sendo visto como 
um meio na Educação Infantil para desen-
volver a criatividade e o raciocínio crítico, 
que ocorre através das negociações  que 
são feitas pelas crianças nos  momentos 
das brincadeiras.  

  Entendendo que o brincar, estimu-
la os fatores físicos, morais e cognitivos, 
dentre outros, e considerando também 
que, é importante a orientação do adulto 
como mediador para que ocorra o desen-
volvimento da criança. Neste sentido é no-
tório que as escolas adotam planejamen-
tos, percebendo o brincar como atividades 
orientadas e também livres. Os brinque-
dos passaram a ser vistos como base para 
a atuação do brincar nas escolas, possibili-
tando assim a obtenção de capacidades e 
saberes, sendo eles brinquedos pedagógi-
cos e os brinquedos heurísticos. 

A criança deve ser compreendida 
como um ser em pleno desenvolvimento, 
é importante que as escolas e os educa-
dores, tomem medidas inclusivas, pois as 
crianças com deficiências já sofrem por 
viverem em uma sociedade muitas vezes 
preconceituosa e desigual. Frequente-
mente essas crianças não exercem o seu 
direito de ir e vir, pela falta de adaptações 
necessárias na sociedade. As escolas pre-
cisam ser referenciais de inclusão, é ne-
cessário reconhecer o parque como um 
lugar prazeroso e provedor da aprendiza-
gem. O Projeto Político Pedagógico deve 
propor intervenções para que os objetivos 
gerais e específicos que se alcança com as 
brincadeiras no parque seja uma realida-
de para as crianças com deficiência.  

Para Duprat (2015), a aprendizagem 
é tão importante quanto o desenvolvi-
mento social, e as brincadeiras promovem 

essa relação. Trabalhar com o lúdico e o 
parque inclusivo é fazer com que a criança 
aprenda de maneira prática, interativa e 
alegre, ou seja, participando de atividades 
mais descontraídas o aluno sente-se feliz 
e motivado, e ao mesmo tempo adquire o 
seu conhecimento de maneira prazerosa, 
consigo mesmo e com o mundo a sua vol-
ta. Dessa mesma maneira ocorre a brinca-
deira, pois para o autor a experiência cria-
tiva começa a partir do momento em que 
se pratica essa criatividade e isso aparece 
em primeira instância através da brinca-
deira. Contudo, para a autor é essencial 
que o adulto não interfira demasiadamen-
te durante estes momentos, pois as des-
cobertas que ocorrem levam ao amadure-
cimento, que será importantíssimo para o 
início de suas atividades cultural e social. É 
notório que as crianças estão sempre dis-
postas a auxiliarem os amigos com defi-
ciência nas brincadeiras. O professor deve 
sim provocar situações para a socialização 
das crianças, porém é importante não in-
terferir muito, permitindo que as crianças 
façam negociações entre eles, para que os 
educandos conquistem autonomia.  

Para Rau (2011), a escola é reconhe-
cida como ambiente de transformação na 
vida dos que a frequentam, portanto as 
escolas devem promover a inclusão, para 
que as crianças com deficiência desde a 
primeira infância percebam que são cida-
dãos de direitos e deveres, ou seja, o mes-
mo direito que uma criança regular têm 
de aprender brincando no parque escolar, 
a criança com deficiência também têm, e a 
escola deve fazer valer a lei. 

Mas como não perder o foco de es-
cola transformadora e trazer o aluno para 
dentro dela? 
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 Para Duprat (2015), a brincadeira 
pode ser um espaço privilegiado de intera-
ção e confronto de diversas crianças com 
pontos de vistas diferentes. Nesta vivência 
criam autonomia e cooperação compreen-
dendo e agindo na realidade de forma 
ativa e construtiva. Ao definirem papéis a 
serem representadas nas brincadeiras as 
crianças têm possibilidades de levantar 
hipóteses, resolver problemas e a partir 
daí construir sistemas de representação, 
de modo mais amplo, no qual não teriam 
acesso no seu cotidiano, principalmente 
as crianças com deficiências físicas. 

      As escolas públicas, os pais e 
responsáveis, precisam cobrar dos órgãos 
governamentais parques inclusivos. Pois 
se é garantido o direito da criança com 
deficiência ser matriculada na rede regu-
lar de ensino, também deve-se garantir à 
criança ser incluída em todos os ambien-
tes da escola. Na Educação Infantil a crian-
ça aprende brincando, e considerando o 
parque como um lugar de aprendizagem, 
a criança com deficiência tem seu proces-
so de educação limitado, sua infância é 
prejudicada, e suas memórias afetivas se-
rão de exclusão. 

 

A IMPORTÂNCIA DO BRINCAR 

 De acordo com Duprat (2015), pro-
fessores relataram que muitos brincaram 
só com estes objetos de forma agradável 
e imaginaria. Garrafas amassadas viraram 
skates, caixas de papelão se transforma-
ram em casinhas e muitos outros brinque-
dos construídos somente pelo faz de con-
ta. Ao brincar com uma caixa de papelão e 
imaginar um carro, por exemplo, a criança 
relaciona-se com o significado e não com 

o concreto da caixa de papelão. A ludicida-
de é uma grande aliada para o desenvol-
vimento integral da criança, que merece 
atenção dos pais e dos educadores.  

A criança age num mundo imagi-
nário, onde o significado é estabelecido 
pela brincadeira e não pelo objeto real 
presente. O conhecer é de extrema impor-
tância, pois a educação se constitui a par-
tir do conhecimento e este da atividade 
humana. Para renovar é preciso conhecer. 
A atividade humana é propositada, não 
está separada de um projeto. Conhecer 
não é somente adaptar-se ao mundo, é 
também uma condição de sobrevivência 
do ser humano e da espécie. A atividade 
lúdica integra os aspectos afetivos, cogni-
tivos, motores e sociais. Fundamenta-se 
a necessidade de evidenciar como lúdico 
influencia no processo de ensinoaprendi-
zagem. 

 A brincadeira traz uma grande in-
fluência para o desenvolvimento infantil, 
pois ela colabora com a interação social 
onde a criança age e satisfaz os desejos 
e imaginação da criança no ato de brin-
car. Sendo assim, a educação é de total 
importância para a sobrevivência do ser 
humano. Para que ele não precise inven-
tar tudo, necessita apropriar-se da cultura, 
do que a humanidade já produziu. Edu-
car é também aproximar o ser humano 
do que a humanidade produziu. Se isso 
era importante no passado, hoje é ainda 
mais decisivo numa sociedade baseada 
no conhecimento. Todos os professores 
precisam ter absoluta clareza do que é 
aprender, do que é “aprender a aprender”, 
para que se possa ter uma melhoria no 
ato de ensinar. Para os educadores, não 
basta apenas ter conhecimento de como 
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se constrói o conhecimento, eles neces-
sitam também saber o que é ensinar, o 
que é aprender e como aprender. Não 
se pode exigir que todos os professores 
possam agir da mesma forma, pois cada 
um terá uma visão própria das práticas 
pedagógicas na inclusão. Portanto, os 
autores concluem que não se pode es-
perar na formação dos professores o de-
senvolvimento de ritmos e competências 
similares e que sua prática pedagógica só 
será efetivamente inclusiva se o espaço 
possibilite sua atuação inclusiva e a refle-
xão do seu próprio trabalho pedagógico. 
Seguindo  na mesma linha de raciocínio 
Gomes (1999), fala que sala de aula com 
eixo de aprendizagem para todos, articu-
lação da teoria e prática, trabalho inter-
disciplinar, reorganização dos tempos e 
espaços e investimentos na infraestrutura 
material e pessoal, servem como  revisão 
do processo de avaliação. A formação con-
tinuada do professor deve ser em serviço, 
pois, a aprendizagem é permanente e o 
desafio da educação é contínuo. Segundo 
a autora, são realidades que podem ou 
não acontecer nas escolas e dependem do 
nível de comprometimento com a inclusão 
escolar. 

 O professor, dentro da perspectiva 
inclusiva e com uma escola de qualidade, 
não deve duvidar da capacidade e das 
possibilidades de aprendizagem dos alu-
nos e muito menos prever quando esses 
alunos não irão aprender. Ter um aluno 
deficiente em sala de aula, não deve ser 
um empecilho, para que, suas práticas pe-
dagógicas, com relação ao deficiente seja 
de menor qualidade ou em menor tempo.  

 

 

A FUNÇÃO DA FAMÍLIA NO PROCES-
SO DE APRENDIZAGEM 

 Crianças com transtorno de défi-
cit de atenção e hiperatividade tem um 
distúrbio que surge no início dos anos 
escolares e posteriormente aos nove a 
dez anos, aparecendo também em alguns 
indivíduos em idade adulta. Nas séries 
iniciais TDHA  pode ser na leitura, escrita 
e cálculo. As causas mais comuns desse 
distúrbio é a disfunção cerebral mínima 
(dcm) e a dislexia. 

O fracasso que atinge crianças de 
nove a dez anos pode ser causado por 
deficiência intelectual, crianças com in-
teligência um pouco abaixo do normal, 
podendo ter habilidades em técnicas, ma-
nuais ou artísticas. 

De acordo com Osório (1996), o fra-
casso pode ocorrer com variações diferen-
tes, “dependendo de sua personalidade e 
de seu temperamento”. Alguns alunos tor-
nam-se apáticos e desinteressados, outros 
se tornam indisciplinados, alguns negati-
vistas opondo-se a pais e professores, al-
guns se tornam instáveis emocionalmente 
sendo estudiosos ou relapsos. 

Diante dessas reações, o transtor-
no de déficit de atenção e hiperatividade  
pode acentuar-se ainda mais, muitas ve-
zes inocentemente os pais e professores 
podem agravar esse distúrbio. Professo-
res dão notas baixas e fazem críticas aos 
alunos, a família por sua vez, acaba fazen-
do comparações com outros colegas ou 
irmãos e punindo a criança pela falta de 
sucesso. Na adolescência poderá ocorrer 
uma reação contra a figura paterna. 

Ao conseguir o primeiro emprego, 
pessoas que tem esse distúrbio produzi-
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rão outra negativa, pela falta de prepa-
ração, obtendo resultados insatisfatórios 
que fará com que se considere um inca-
paz. Gerando um estado de tensão emo-
cional elevado, com sintomas de angústia, 
fadiga, dores de cabeça e insônia. Agra-
vando- se de acordo com o temperamento 
e a personalidade do indivíduo. 

Esses sintomas com o passar dos 
anos poderão se transformar em uma 
obsessão, histeria, algum tipo de fobia 
chegando até a psicose, neste nível, o indi-
víduo será afetado profundamente e sem 
chances de recuperação, passando a viver 
em constante estado de depressão. 

As dificuldades de aprendizagem 
também podem ser causadas por distúr-
bios psicológicos, são consideradas mais 
leves e com o tempo podem ser supera-
das. Como causas podemos citar: a se-
paração de casa principalmente da mãe 
de quem a criança é muito dependente e 
superprotegida, os temores que a criança 
sente são devidos à insegurança e não 
devem ser confundidos com fobia esco-
lar. Além do tratamento medicamentoso, 
uma abordagem múltipla, que inclui inter-
venções psicossociais e farmacológica. O 
transtorno de déficit de atenção e hipera-
tividade aparece em crianças que são nor-
mais fisicamente e mentalmente e são até 
dotadas de inteligência um pouco acima 
da média, no entanto, possuem dificulda-
de para aprender a ler e a escrever. 

A subnormalidade mental é en-
contrada em crianças que apresentam o 
desempenho abaixo do esperado da sua 
faixa etária. Sua causa pode ser por retar-
damento de origem hereditária, por lesão 
cerebral ou por retardamento do desen-
volvimento orgânico. 

A delinquência juvenil acontece 
quando crianças não conseguem distin-
guir o que é aceito ou não pela sociedade, 
tornando-se um transgressor da lei. De 
acordo com Osório (1996), a origem da 
delinquência está ligada ao tipo de organi-
zação da personalidade do indivíduo, que 
pode ser violenta, impulsiva, sendo tam-
bém como fator preponderante à educa-
ção familiar e a classe social em que vive. 

Os distúrbios psicofisiológicos ou 
psicossomáticos, têm origem emocional, 
relacionado dificuldade do funcionamen-
to do organismo. Dentre eles, podemos 
ressaltar: a asma que é uma doença que 
altera a função respiratória modificando o 
seu ritmo. A característica básica do TDAH 
é a presença de desatenção e/ou hipera-
tividade-impulsividade, com freqüência 
e intensidade superiores às tipicamente 
observadas em crianças do mesmo sexo e 
nível de desenvolvimento, que comprome-
tem o funcionamento em pelo menos dois 
contextos (na escola e em casa). 

O distúrbio da ansiedade acontece 
quando o indivíduo apresenta um senti-
mento de fuga, procurando evitar qual-
quer estímulo desagradável, como dor, 
medo, insegurança, indiferença ou violên-
cia. Podendo ocorrer desde o seu nasci-
mento de maneira inata. 

Pessoas ansiosas podem demons-
trar sintomas como mudanças no ritmo 
cardíaco, transpiração abundante, respi-
ração alterada e ofegante, modificação do 
comportamento motor como tremores, 
hiperatividade, movimentação desorde-
nada, preocupação, apreensão, medo, por 
algum problema que não consegue distin-
guir e gagueira nervosa. Embora pacientes 
com diagnóstico de TDAH tenham carac-
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terísticas comuns, existe grande variabi-
lidade na forma e no comportamento in-
dividual de crianças em vários contextos. 
Muitas destas crianças, entretanto, são 
alvo de críticas freqüentes e excessivas. 

As crianças que tem ansiedade são 
depressivas, possuem poucos amigos, são 
desanimadas e tem grandes crises de cho-
ro. As perturbações de origem emocional 
dificultam a criança a aprender, mesmo 
que tenha capacidade para isso, não se 
tornam bem adaptadas, são retraídas e 
fortemente negativas, essas mudanças no 
seu comportamento aparecem mesmo 
quando ainda são bebês, manifestando-se 
na área do sono, alimentação e da elimi-
nação dos esfíncteres. 

Com esses sintomas, a criança po-
derá construir um processo de repulsa ao 
estudo e a escola, propiciando dificulda-
des de aprendizagem, além do que será 
punida por professores com notas baixas 
devido ao seu rendimento ser insuficiente 
e os seus pais pelo seu baixo desempenho 
escolar, com descontentamento destes e 
castigos. Mediante esse contexto, o indiví-
duo relacionará escola, estudo e professor 
com punição e castigo, ficando cada vez 
mais ansioso e ressaltando o que Osório 
(1996) chama de “fobia escolar”, recusan-
do frequentar a escola e provocando uma 
verdadeira aversão a ela. A melhor manei-
ra de conviver com pessoas portadoras de 
TDAH é desenvolver uma nova visão a res-
peito do problema. É preciso entrar neste 
universo e entender o que elas sentem, 
desenvolver mais paciência com as dificul-
dades, ser mais tolerante, compassivo e 
amoroso. 

A fobia escolar aparece em crianças 
pequenas da pré-escola ou das  primeiras 

séries do primeiro grau, atingindo a am-
bos os sexos. Outra forma em que se dá 
essa fobia é quando há uma ausência lon-
ga da criança fora da escola por viagem ou 
doença, em que a criança não consegue 
interagir com o grupo, ficando atrasada. 
Considerado um problema neuropsiquiá-
trico, o TDAH tem como principais mani-
festações a desatenção, a impulsividade e 
a hiperatividade. 

Relatados o transtorno de déficit de 
atenção e hiperatividade e seus sintomas 
que podem ser desencadeados de acordo 
com as dinâmicas familiares, é essencial 
que a família repense sua organização 
para tentar contribuir com a criança em 
superar as dificuldades de aprendizagem, 
além disso, encaminhá-la a um profissio-
nal capacitado como o psicopedagogo 
para intervir nesse processo.  

 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

   Neste trabalho pode-se com-
preender que o lúdico e o parque inclu-
sivo na Educação Infantil ou na educação 
como um todo é necessário para nortear 
as ações pedagógicas, sendo que contem-
plar o brincar é um fazer educativo cheio 
de significados, porém as crianças com 
deficiências ficam impossibilitadas de par-
ticipar deste aprendizado lúdico por falta 
de infraestruturas. 

     Com o lúdico e o parque inclu-
sivo o educando cria e recria métodos de 
aprendizagem que estimulam a integra-
ção dos conhecimentos sociais e culturais. 
Diante do que foi apresentado, é possível 
perceber que o aprendizado ocorre de 
forma progressiva e continuada respei-
tando as necessidades da criança em seu 
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desenvolvimento inicial, mas para isso 
acontecer de maneira geral é preciso ser 
respeitado o documento de Salamanca 
(1994), que assegura a educação para to-
dos. Falar em Educação significa falar em 
ser humano. Todo e qualquer processo 
educativo precisa considerar o sujeito em 
sua individualidade, como cidadão históri-
co-cultural que possui direitos e deveres. 

 Observa-se que o parque e o lúdico 
com concepções diferentes de desenvol-
vimento chegam a um bem só, que é o 
bem-estar da criança; A partir dos resulta-
dos demonstrados na pesquisa é possível 
ressaltar que as ações pedagógicas, roti-
nas e situações de aprendizagem que en-
volveu o lúdico e o parque inclusivo terão 
grande êxito nas escolas, se forem respei-
tados todos os direitos, disponibilizando 
recursos para que todos possam brincar. 

  Cabe às escolas, famílias e ao go-
verno, promover ações, que envolvam o 
lúdico e o parque inclusivo como forma 
de aprendizado e conscientização do brin-
car na Educação Infantil. Conforme a lei 
9394/1996 orienta que é dever da família 
e do Estado o pleno desenvolvimento do 
educando. 

   Os principais intuitos dessa pes-
quisa foram alcançados, que é propiciar 
reflexão sobre a importância do parque 
na aprendizagem e desenvolvimento in-
fantil, e como esse benefício não é real 
para muitas crianças com deficiência. Para 
que o desenvolvimento integral das crian-
ças regulares ou com deficiência ocorra 
com sucesso o parque precisa ser inclusi-
vo. 

 

REFERÊNCIAS 

 

SABINE, Maria Aparecida.; LUCENA, 
Regina F(NOME COMPLETO). de. Jogos e 
brincadeiras na Educação Infantil. Campi-
nas: Papirus, 2009. 

 DUPRAT, Maria Carolina (org.). Lu-
dicidade na educação infantil. São Paulo: 
Pearson, 2015.  

 RAU, Maria C. T. D. A ludicidade na 
educação infantil: uma atitude pedagógi-
ca. Curitiba: IBPEX, 2011. 

 CERTEAU, M de A invenção do coti-
diano (1) artes de fazer.3.ed.- Petrópolis, 
RJ: Vozes,1998. 

 DECLARAÇÃO DE SALAMANCA: So-
bre Princípios, Políticas e Práticas na Área 
das Necessidades Educativas Especiais, 
1994, Salamanca-Espanha. FOUCAULT, 
Michel. Os Anormais. São Paulo: Martins 
Fontes, 2001. 

 BRASIL, Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional, LDB. 9394/1996.  

 OLIVEIRA, Marta Kohl, Vygotsky: 
Aprendizado e desenvolvimento São Pau-
lo: ed.scipione, 2000. 

 MÁRCIO Ferrari 2008, Maria Mon-
tessori a médica que valorizou o aluno, 
nova escola.org. BR. 

 SALLA, (2011)  Henry Wallon A im-
portância da afetividade para a aprendi-
zagem significativa ( Brasilescola.uol.com.
br). 

 VYGOTSKY, Lev. As contribuições 
teóricas de Lev Vygotsky  para a aprendi-
zagem portal educação.com.br


